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APRESENTAÇÃO

A humanidade passou por diferentes transformações ao longo da história, na esfera 
das representações sociais, que modificaram o campo da realidade e subjetividade, 
configurando o sentido e significado do sujeito. Tais configurações proporcionaram 
o surgimento de diferentes teorias como preposição para justificar casualidades e 
dissonâncias no cotidiano. 

Historicamente, algumas teorias buscavam enquadrar o ser humano em padrões 
comportamentais que poderiam ser idealizados dentro de um quadro e conjunto atitudes, 
estes determinariam o que seriam considerados atos de normalidade ou anormalidade. 
Vieses eram exclusos nesta situação, como, por exemplo, costumes e valores adquiridos no 
meio comunitário oriundos dos marcadores culturais de determinado meio ou comunidade. 
Para exemplificar tal citação, demos, por conseguinte, a loucura, que foi definida de 
diferentes maneiras ao longo da história, assim como seu tratamento, que teve diferentes 
formas de atuação, passando, atualmente, a ser alocada no discurso de saúde mental. 

Neste sentido, é importante destacar a importância da pluralidade cultural, que é 
um resultado das lutas sociais, históricas e políticas dos movimentos sociais, no que 
diz respeito ao conhecimento e a valorização de características étnicas e culturais dos 
diferentes grupos sociais que convivem em um mesmo ambiente. A pluralidade, como 
veremos nos primeiros estudos desta obra, busca explicitar a diversidade étnica e 
cultural que compõe a sociedade, compreendendo suas relações, os marcadores de 
desigualdades socioeconômicos, além de apontar transformações necessárias ao meio 
social. Tais pressupostos oferecem elementos para valorização das diferenças étnicas, 
culturais, respeito, expressão, diversidade, dignidade e construção da identidade.

Compreender a pluralidade cultural possibilita a reconfiguração da aprendizagem e 
incorpora a aprendizagem significativa, através da relação criada no significado entre os 
elementos com a estrutura da matéria, por intermédio das informações obtidas. Todavia, 
estas possibilitam uma nova organização progressiva, que explora as estruturas cognitivas 
e categoriza o conhecimento. Tais artefatos são relevantes para o desenvolvimento 
pessoal, podendo proporcionar diferentes benefícios, como, por exemplo, as diferentes 
intervenções e estratégias no ambiente de trabalho. 

Neste âmbito, destaca-se que o ambiente de trabalho envolve condições, organizações 
e relações, concatenando-se em uma atividade física e intelectual, a qual dá sentido e 
significado a vida do homem. Tem o caráter produtivo, de manutenção, de subsistência e 
de satisfação. É também um marcador de horário e envolve conhecimento, habilidades 
e atitudes, proporcionando integração, civilização, economia e existência, ao passo que 
tem como produto a realização pessoal. Porém, o excesso ou ausência e as diferentes 
circunstâncias e demandas, assim como as condições, organizações e relações podem 
prejudicar a saúde mental. 



Neste sentido, são importantes modelos de intervenção que busquem a qualidade 
de vida como pressuposto básico para a promoção da saúde. Destacam-se diferentes 
métodos e práticas, neste âmbito, que cabem ao profissional de psicologia que, através 
do olhar terapêutico, podem identificar estratégias e ferramentas de atuação, avaliação e 
intervenção. É importante destacar que, tais elementos, citados anteriormente, não inibem 
a dinâmica do cotidiano, e a adversidade continua em cenário aberto e contínuo em nosso 
processo de finitude, já que essa, para alguns teóricos, é a única certeza que temos. 

Neste aspecto, de acordo com o discurso abordado anteriormente, explicitando assim 
a construção de tais argumentos e falas, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e 
Condições 2” aborda questões inerentes à “cultura”, “aprendizagem”, “trabalho”, “saúde”, 
“qualidade de vida” e “finitude”. Já o volume 1, também organizado pelo mesmo autor, 
aborda outros contextos da psicologia que foram selecionados pensando no eixo do 
“desenvolvimento humano”. Fica, aqui, um contive ao retorno para à leitura e apreciação 
do primeiro volume.

Por fim, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2” explora 
a pluralidade e construção teórica na psicologia através de estudos, em diferentes 
contextos e condições, realizados em instituições e organizações de ensino superior, no 
âmbito nacional e internacional. Como pesquisador, ressalto a relevância da divulgação e 
construção contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento social. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Os militares que trabalham na 
região fronteiriça Brasil-Bolívia vivenciam 
pressão constante de treinamento, tensão 
e sobrecarga ao atuarem em diferentes 
operações de Segurança Nacional, além das 
peculiaridades institucionais das organizações 
militares. Este artigo objetiva identificar a 
produção científica sobre saúde mental 
de militares na fronteira Brasil-Bolívia. Por 

meio de uma revisão integrativa na literatura 
utilizando os descritores: “saúde mental” e 
“militares” na base de dados SciELO, sem corte 
temporal. Sete pesquisas encontradas foram 
categorizadas de acordo com os coletivos de 
trabalho. Os estudos indicaram a ocorrência de 
transtorno mental comum, transtorno mental 
e comportamental, doenças como etilismo, 
tabagismo e presenteísmo. Salienta-se que 
a escassez de estudos sobre as vivências 
subjetivas no trabalho das forças armadas 
que atuam nas fronteiras do país demonstra a 
urgência da realização de mais pesquisas que 
possam contribuir para o desenvolvimento de 
uma assistência psicológica e manutenção da 
qualidade de vida desses profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: militares, saúde mental, 
fronteira, forças armadas, psicodinâmica do 
trabalho.

MILITARY MENTAL HEALTH ON THE 

BRAZILIAN-BOLIVIAN BORDER: A 

BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Military personnel working in the 
Brazilian-Bolivian border region experience 
constant pressure from training, stress and 
overload in different National Security operations, 
beyond the institutional peculiarities of military 
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organizations. This article aims to identify the scientific production on mental health of military 
personnel on the Brazil-Bolivia border. Through an integrative review in the literature using the 
descriptors: “mental health” and “military”; in the SciELO database, without time cut. Seven 
researches found were categorized according to the collective work. The studies indicated 
the occurrence of common mental disorder, mental and behavioural disorder, illnesses such 
as alcoholism, smoking, and present-day smoking. It should be stressed that the lack of 
studies on subjective experiences in the work of the armed forces operating on the country’s 
borders demonstrates the urgency of carrying out more research that can contribute to the 
development of and maintenance of the quality of life of these professionals.
KEYWORDS: military personnel, mental health, border, armed forces, psychodynamics of 
work.

1 | 	INTRODUÇÃO

O atual cenário político nas américas coloca em primeiro plano a questão da 
Segurança Nacional nas fronteiras territoriais, evidenciando tanto no Brasil quanto nos 
Estados Unidos a adoção de políticas externas calcadas na ideologia armamentista, pronta 
a acionar as forças armadas no caso de conflitos em suas fronteiras com a Venezuela e 
com o México, respectivamente. Atualmente, o Brasil possui um contingente operacional 
de segurança na faixa de fronteira de 87 organizações militares (OMS) do exército, 14 
OMS da marinha e 38 OMS da aeronáutica (NUNES, 2018; BRASIL, 2012) para cobrir um 
território de aproximadamente 17.000 km.

No que tange à fronteira Brasil-Bolívia, a sua extensão de 3.423 km envolve quatro 
estados, estando delimitado o Mato Grosso do Sul pelos municípios brasileiros de Corumbá 
e Ladário, localizados no Pantanal Sul, e a Bolívia pelas cidades de Puerto Quijarro e 
Puerto Suarez (FIGUEIREDO; COSTA; PAULA; 2011). Por sua vez, as forças armadas 
que atuam na região são referentes ao Comando do 6º Distrito Naval (Marinha do Brasil) 
de Ladário, ao Comando da 18º Brigada de Infantaria de Fronteira e ao 17º Batalhão de 
Fronteira (Exército Brasileiro) de Corumbá, sendo que até julho de 2019 duas operações 
tinham sido noticiadas e executadas na região. 

Em fevereiro, sob a coordenação do 6° Distrito Naval e com o apoio de vários órgãos 
da região, a Marinha do Brasil (MB) e o Exército Brasileiro (EB) iniciaram a Operação 
Ágata VIII na fronteira de Corumbá com a Bolívia, com o intuito de aumentar e intensificar 
as fiscalizações de combate e repressão aos delitos transfronteiriços, como o tráfico de 
pessoas, drogas, armas e munições, evasão de divisas, além dos crimes ambientais. 
(CABRAL, 2019). Já em maio de 2019 foi noticiado o alcance da operação Ágatha 
Pantanal VIII, por meio da qual foram realizadas 1.270 vistorias em veículos terrestres 
e embarcações fluviais em Corumbá, Bodoquena, Ladário e Porto Murtinho, cidades 
do estado de Mato Grosso do Sul, abrangendo aproximadamente 750 km de linha de 
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fronteira. A operação contou com a participação de cerca de dois mil militares da MB, do 
EB e de agentes dos Órgãos de Segurança Pública e Fiscalização. (CABRAL, 2019).

Conforme Gonzaga (2019), entre 12 e 22 de março de 2019 ocorreu em Cáceres 
(MT) a operação Celeiro IV. Bem diferente do que a MB e o Corpo de Fuzileiros Navais 
(CFN) estavam habituados a realizar, o treinamento efetuado em uma área ribeirinha 
simulava uma operação de infiltração, utilizando aviões de ataque e helicópteros da MB 
que apoiavam as tropas do CFN, embora a missão da tropa nesses locais fosse a de 
proteger as instalações fluviais da Marinha, por meio de pequenas unidades de fuzileiros 
em alguns rios de fronteira. Apesar do Brasil não possuir nenhum tipo de problema com 
os países fronteiriços demarcados por grandes rios ou mesmo pelo Pantanal (Argentina, 
Paraguai e Bolívia), para Gonzaga (2019) o treinamento realizado provavelmente 
teria como alvo a Venezuela, cuja fronteira é banhada por vários rios. Ainda, sobre tal 
acontecimento, a MB emitiu um comunicado pronunciando que o referido treinamento 
estaria visando a operações de infiltração e resgate de tropas, assim como atuação em 
casos de evacuação aero médicas. O portal defesanet (2019) também notificou a operação 
Celeiro IV, afirmando que na data de 22 de março de 2019 um ataque noturno realizado a 
alvos terrestres teria ocorrido em pleno Pantanal Sul, próximo da fronteira do Brasil com 
a Bolívia. 

As atividades de Segurança Nacional nas fronteiras brasileiras são fonte de pressão por 
treinamento, gerando tensão e apreensão diante dos riscos pessoais, fatores estressores 
e sobrecarga vivenciada na efetivação das atividades ocupacionais. Estudos realizados 
em militares das forças armadas constataram a associação entre o estresse no trabalho 
e a ocorrência de transtornos mentais comuns (MARTINS; LOPES, 2012), assim como o 
consumo abusivo de álcool, tendo como fatores significativos as condições de trabalho 
inapropriadas, o confinamento por vários dias nos navios, locais apertados e abafados, 
submetidos a ruídos e vibrações e a organização do trabalho insatisfatória (divisão do 
trabalho, tempo, ritmo, duração da jornada e estrutura hierárquica), com submissão às 
normatizações ditadas para o trabalho naval (prontidão para cumprir missões em dias 
e horários variados, nos feriados e nos finais de semana, afastamento do meio social 
e familiar, e movimentações para diferentes organizações navais no território nacional). 
(HALPERN; LEITE, 2014).

Os trabalhadores das forças armadas, os militares da polícia militar, do corpo de 
bombeiro e da polícia civil são regidos pelo cumprimento da disciplina e respeito à hierarquia, 
devendo se submeter a ordens mesmo que sejam contraditórias ou em desacordo com 
seus pensamentos e ideais. A obediência e a submissão ao poder hierarquicamente 
estabelecido devem ocorrer em todas as circunstâncias de vida dos militares da ativa, 
da reserva remunerada ou dos reformados, implicando em sobrecarga física, cognitiva e 
emocional, dada a exigência da disponibilidade e dedicação à instituição, à priorização 
do trabalho em detrimento das relações familiares, aos riscos físicos e psicológicos e ao 
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acúmulo de funções.
A organização prescrita do trabalho militar, caracterizada pela rigidez, divisão do 

trabalho, conteúdo da tarefa, comando, relações de poder e responsabilidade, não permite 
com que os ideais pessoais sejam postos em prática (DEJOURS, 2015), constituindo 
um espaço favorável à servidão e ao adoecimento, dada a necessidade subjetiva 
de aceitação e objetiva de um salário. A impossibilidade e os limites em expressar e 
colocar em prática projetos e ideias individuais que nem sempre caminham na mesma 
direção do preestabelecido pela instituição impede a livre expressão da subjetividade e a 
ressignificação do sofrimento ocasionado pelas pressões e desafios, limitando o uso da 
criatividade e o desenvolvimento.

De acordo com a Psicodinâmica do Trabalho (PDT), o trabalhador sempre irá sofrer em 
decorrência de seu trabalho, porém, o sofrimento pode ser ressignificado e transformado 
a partir do uso da inteligência prática (sofrimento criador), pois fundamentado no uso 
da inventividade e da criatividade é possível o desenvolvimento a partir do sofrimento, 
tornando-se importante para a construção da identidade do sujeito ao ser reconhecido na 
sua contribuição pelo coletivo profissional. (DEJOURS, 1996). Todavia, o contrário também 
pode acontecer e o trabalho acaba funcionando como mediador da fragilização da saúde, 
quando não há mais espaço para liberdade e transformação (sofrimento patogênico), 
aumentando com isso o risco de desestabilização psicossomática e uso de estratégias 
coletivas defensivas. (DEJOURS, 1996).

O sofrimento patogênico compactua com o silêncio e a retirada do investimento 
subjetivo, tornando o trabalho robotizado, o que ao longo do tempo instala e dessensibiliza 
para as patologias sociais compartilhadas e para os adoecimentos.

[...] Nossa proposição é que esses sintomas estão na base da maior parte das patologias 
do trabalho. O imperativo “a sua satisfação no trabalho será plena e absoluta se atender à 
demanda a qualquer custo” subjaz a essas patologias. A instauração dessas patologias 
vai, aos poucos, enlouquecendo o sujeito que cala, sujeito sem fala, distante do trabalhar 
e de uma existência ético-política. (MENDES, 2018, p.56)

Para Mendes (2018), a forma como a organização do trabalho se estrutura e seu 
discurso capitalista colonial produz sintomas sociais como aceleração, virilidade, servidão 
e a patologia da indiferença, criando efeitos colaterais como a intensificação de formas 
neuróticas de funcionamento para se conseguir trabalhar de acordo com a demanda 
solicitada. 

A saúde mental para a PDT coloca-se entre a patologia e a normalidade, e resulta dos 
modos como os sujeitos-trabalhadores reagem e agem frente ao sofrimento originado nos 
constrangimentos impostos pela organização do trabalho. O sofrimento é, paradoxalmente, 
o modo como o trabalhador consegue evitar a patologia e ao mesmo tempo o modo como 
chega a ela.

O objetivo deste trabalho é identificar a produção científica sobre saúde mental de 
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militares na fronteira Brasil-Bolívia, por meio de uma revisão integrativa da literatura sem 
corte temporal.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica na literatura sem corte temporal, o que permitiu 
verificar o volume de produção e reconhecer os pesquisadores em determinado assunto. 
Este método de pesquisa proporciona o aprimoramento e atualização profissional.

A coleta de dados foi realizada na base de dados Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e buscou responder a seguinte questão norteadora: informações referentes ao 
estado de saúde mental da classe de trabalhadores dos servidores militares que atuam nas 
fronteiras brasileiras. Utilizando-se os seguintes descritores: “militares”, “saúde mental” e 
“fronteira”, restringindo a pesquisa aos artigos escritos na língua portuguesa brasileira. 
Porém, como não se constatou nenhum artigo com todos os descritores estabelecidos, 
optou-se pela análise da questão norteadora que buscou artigos sobre saúde mental da 
classe de trabalhadores dos servidores militares, a partir dos descritores: “militares” e 
“saúde mental”.

Figura 1. Diagrama de fluxo dos artigos encontrados na base Scielo.
Fonte: Diagrama produzido pelos autores para descrever a coleta dos artigos na base de dados.

Para realizar a etapa de análise e resultados obtidos, os artigos foram lidos na 
íntegra e analisados para posteriormente serem agrupados de acordo com o grupo de 
trabalhadores.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos foram analisados e agrupados de acordo com o grupo de coletivo de 
trabalho, conforme ilustra a tabela 1.

Títulos Autores Objetivos Método Coletivo de 
Trabalho

Periódico
(vol., nº, pág., 

ano)

Prevalência de 
transtorno mental 
e comportamental 

em policias 
militares/SC, 

em licença para 
tratamento de 

saúde

LIMA, F. P; 
BLANCK, 
V. L. G; 

MENEGON, 
F. A.

Estudar a prevalência 
de Transtorno Mental 

e Comportamental 
em Policiais Militares 

em Licença para 
Tratamento de Saúde 

(LTS), da região 
metropolitana de 
Florianópolis/SC, 

casos notificados pela 
Junta Médica.

Estudo 
epidemiológico 

descritivo 
de corte 

transversal.

Polícia Militar

Psicologia: 
Ciência e 
Profissão, 

Brasília, v.35, 
n.3, p.824-840, 

2015.

O processo de 
trabalho do militar 

estadual e as 
saúde mental

SILVA, M. B. 
da; VIEIRA, 

S. B.

Investigar os dados 
sobre as relações 

entre a organização 
do trabalho da 

Polícia Militar e a 
Saúde Mental de 
seus profissionais 

quando no exercício 
de sua atividade 
fim (policiamento 

ostensivo) na cidade 
de João Pessoa-PB

Estudo 
de caráter 
qualitativo 

do tipo 
exploratório-

descritivo

Polícia Militar

Soc. São 
Paulo, São 

Paulo, v.17, n. 
4, p.161-170, 

2008.

Uso de tabaco 
e álcool, 

comportamento 
sexual e 

transtornos 
mentais comuns 
entre estudantes 

militares na 
Academia de 

Polícia, São Paulo, 
Brasil. Um estudo 

transversal

PEREZ, 
A. de M.; 

BENSEÑOR, 
I.M.

Analisar as 
frequências de uso 
de tabaco e álcool, 

comportamento 
sexual e transtornos 

mentais comuns entre 
estudantes militares 

de acordo com 
gênero, ano,  grau 

e a duração da vida 
militar.

Estudo 
observacional, 

transversal

Estudantes 
militares da 

Academia de 
Polícia

São Paulo 
Med J, São 

Paulo, v.133, 
n.3, p.235-244, 

2015.

Fatores 
associados ao uso 
de medicamentos  

ansiolíticos 
entre bombeiros 

militares

AZEVEDO, 
D. S. da S. 
de; LIMA, 
E. de P.; 

ASSUNÇÃO, 
A. da A.

Identificar a 
prevalência do 

uso de ansiolíticos 
e conhecer os 

fatores associados 
ao consumo em 

bombeiros militares.

Pesquisa 
transversal de 
base censitária

Bombeiros 
militares

Rev. bras. 
Epidemiol, Rio 
Grande, v.22, 
E190021, jul. 

2019.
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Prevalência 
de transtornos 

mentais comuns 
em jovens 

brasileiros recém-
incorporados ao 
Serviço Militar 
Obrigatório e 

fatores associados

MARTINS, 
L.C.X.;

KUHN, L.

Estimar a prevalência 
de transtornos 

mentais comuns 
(TMC) e identificar 
os fatores a estes 

associados em 
jovens brasileiros 

recém-incorporados 
ao serviço militar 

obrigatório: os 
recrutas.

Estudo de 
desenho 
seccional

Jovens 
brasileiros 

recém-
incorporados 

ao serviço 
militar 

obrigatório: os 
recrutas.

Ciência 
& Saúde 

Coletiva, Rio 
de Janeiro, 
v.18, n.6, p. 
1809-1816, 

2013.

 Auto-eficácia 
como mediadora 
da relação entre 

o bem-estar 
subjetivo e saúde 
geral de cadetes 

militares

SOUZA, L. A. 
S. de. et al. 

Investigar o papel 
das crenças de 

auto-eficácia como 
mediadora da relação 

entre o bem-estar 
subjetivo e saúde 
geral de cadetes 

militares (polícia e 
bombeiros).

Pesquisa 
quantitativa

Cadetes 
militares da 
polícia e dos 
bombeiros.

Cad. Saúde 
Pública, Rio 
de Janeiro, 

v. 30 n.11, p. 
2309-2319, 

2014.

Fatores 
associados 

ao sofrimento 
psíquico de 

policiais militares 
da cidade do Rio 
de Janeiro, Brasil.

SOUZA, E. R. 
de, et al.

Estudar a qualidade 
de vida e as 

condições de saúde 
e de trabalho dos 

policiais militares do 
Rio de Janeiro

Analisa quanti-
tativamente 
de parte dos 

dados de 
uma pesquisa 

de corte 
transversal

Polícia militar

Cad. Saúde 
Pública, Rio 
de Janeiro, 
v.28, n.7, 

p.1297-1311, 
2012.

Tabela 1: Publicações resultante da pesquisa bibliográfica com os descritores “militares” e “saúde 
mental” na base de dados Scielo sem corte temporal.

Fonte: Produzido pelos autores a partir dos dados coletados dos artigos selecionados na busca eletrônica.

Como a tabela 1 ilustra, cada artigo corresponde a variados autores, das regiões 
sul, sudeste e nordeste brasileiro, a maioria dos artigos refere-se ao coletivo de trabalho 
da polícia militar, um concerne exclusivamente aos bombeiros militares e outro engloba 
cadetes (militares em formação para se tornarem oficiais) da polícia e dos bombeiros. 
Pode-se notar também que apenas um artigo pesquisado diz respeito ao coletivo de 
trabalho das forças armadas, o que trata sobre os recrutas. Visualiza-se que os artigos 
em sua maioria são recentes e se concentram nos anos de 2012 a 2015.

Sobre a relação entre saúde mental e trabalho, o artigo sobre os policiais militares 
licenciados da região metropolitana de Florianópolis-SC constata o sofrimento psíquico, 
sendo verificado o diagnóstico de Transtornos Neuróticos relacionados ao estresse e 
somatoformes, seguidos por Transtornos do Humor e episódios depressivos. Segundo 
Lima, Blank e Menegon (2015, p.833), “O sofrimento psíquico está diretamente relacionado 
à saúde mental destes profissionais, às condições de trabalho relacionadas ao constante 
estado de alerta e a disponibilidade às situações de riscos que a profissão exige”. 
Outra constatação do estudo foi a correlação entre o número de licenças e a hierarquia, 
observando que quem mais se afasta devido ao adoecimento psíquico são a classe de 
praças.
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Já o segundo artigo busca relacionar a organização da polícia militar de João Pessoa-
PB com a saúde mental dos profissionais policiais. O fato de a polícia militar se basear na 
hierarquia e na disciplina colabora na resistência à mudança e faz com que a instituição 
esteja preparada para a guerra. Segundo Silva e Vieira (2008), essa forma de estruturação 
do trabalho aliada às particularidades da função de policial – exposição constante ao risco 
de morte – e à organização do trabalho – precarização, sobrecarga, falta de capacitação 
e desproporção salarial – fazem com que os policiais sejam uma categoria vulnerável a 
terem sua saúde mental comprometida.

Perez e Benseñor (2015) analisaram o uso de tabaco e álcool, o comportamento 
sexual e a ocorrência de Transtornos Mentais Comuns (TMC) na população de estudantes 
da polícia militar de São Paulo, constatando a importância da cultura militar no aumento 
do tabagismo e encorajamento do uso de álcool, alertando também para a necessidade 
de prevenção para Doenças Sexualmente Transmissíveis e TMC ao longo do curso. A 
constatação de que a cultura militar aumenta o tabagismo e encoraja o uso do álcool 
pode ser interpretada para a PDT como uma estratégia defensiva utilizada por esses 
profissionais para lidar com o estresse laboral que a profissão exige, e até mesmo para 
corresponder à imagem criada pelas crenças sociais, de que esses profissionais são 
heroicos, bravos e corajosos. 

Azevedo, Lima e Assunção (2019) verificaram a alta prevalência de uso de ansiolíticos 
em bombeiros militares da cidade de Belo Horizonte -MG, sugerindo ser tal uso devido 
ao fenômeno do presenteísmo, estratégia usada para comparecer ao serviço apesar de 
algum problema físico ou psicológico. O uso de ansiolíticos pode ser pensado como uma 
estratégia de defesa para se manter no trabalho, apesar do sofrimento psíquico. Esse 
mecanismo defensivo, assim como o uso do álcool e tabaco também pode ser analisado 
como uso da virilidade. Ele exprime uma das formas encontradas por esse coletivo de 
trabalho para conseguir demonstrar que “dão conta”, “aguentam”, e assim, mostrar-se 
forte e viril diante das intempéries do trabalho.

A ocorrência de TMC nos jovens ingressantes no serviço obrigatório foi o quinto 
estudo pesquisado. Os transtornos mentais comuns são diagnosticados quando o indivíduo 
não preenche os critérios formais para diagnósticos de depressão e/ou ansiedade, 
apresentando sintomas que trazem uma incapacidade funcional comparável ou pior do 
que quadros crônicos, sendo uma das principais causas de incapacidade (MARTINS; 
KUHN, 2013). O resultado encontrado pelos autores mostrou uma prevalência de TMC de 
43,6%, indicando razões de prevalência de 4 a 5 vezes maiores entre os ingressantes que 
apresentavam distúrbios do sono – dificuldade para adormecer e acordar durante a noite 
e ter dificuldade de voltar a dormir -, a prevalência de TMC também se apresentou bem 
maior nos recrutas do que em jovens da população em geral. “Estes achados parecem 
indicar que as situações vivenciadas pelos recém-ingressos podem estar casualmente 
associadas à ocorrência de TMC”.  (MARTINS; KUHN, 2013, p.1814)
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O sexto artigo encontrado aborda a auto eficácia, uma crença que o indivíduo tem 
em sua capacidade cognitiva, motivacional e afetiva de reunir recursos comportamentais 
necessários para atingir um determinado objetivo ou para executar uma tarefa. Souza et al 
(2014) afirmam que certas atividades de trabalho, devido às suas características, expõem 
os indivíduos às várias contingências que podem levar a um maior sofrimento físico e 
mental em comparação com outras profissões, sendo este o caso dos policiais e bombeiros 
militares, que são colocados em risco de violência e morte, além de lidarem com más 
condições de trabalho. Esses fatores podem causar doenças específicas da ocupação, 
bem como determinar o estado de saúde geral dos trabalhadores. Nesse contexto, a 
pesquisa buscou investigar o papel das crenças de auto eficácia como mediadora entre o 
bem-estar subjetivo e a saúde em geral dos cadetes militares da polícia e dos bombeiros. 
Os resultados corroboraram com a hipótese inicial sobre a importância da auto eficácia no 
poder preditivo de bem-estar sobre esse grupo. 

O último artigo encontrado na revisão retoma uma pesquisa anterior realizada pelos 
autores entre 2005 e 2007 com policiais militares do Rio de Janeiro, e analisa dados 
socioeconômicos, sobre a saúde mental e trabalho, incluindo o sofrimento psíquico, a 
qualidade de vida (moradia, capacidade de reagir a situações difíceis e satisfação com 
a vida como um todo, apoio emocional, apoio de informação, interação positiva, apoio 
material e apoio afetivo), as condições de saúde (atividade física regular, colesterol, lesões 
permanentes causadas pelo trabalho, problema no aparelho respiratório, problemas no 
coração e aparelho circulatório, problemas digestivos, problema nos músculos, ossos 
e pele, problemas glandulares, problemas no sistema nervoso, problemas no aparelho 
urinário, problemas de visão, audição e fala, doenças transmissíveis e consumo de 
substâncias) e as condições laborais (tempo de serviço, situação de vida após entrar na 
polícia, ser treinado para o trabalho que executa, trabalhar além do horário, exercer outra 
atividade fora da polícia, exercer atividade policial onde mora, relacionamento com as 
outras pessoas do trabalho, percepção de risco, estresse no trabalho e vitimização). De 
acordo com Souza et al. (2012), o estudo constatou que fatores como capacidade de reagir 
a situações difíceis, grau de satisfação com a vida, comprometimento da saúde física e 
mental, carga excessiva de trabalho, exposição constante ao estresse e a vitimização 
propiciam o desenvolvimento de sofrimento psíquico nos policiais militares do Rio de 
Janeiro.

Considerando a teoria da PDT, observa-se que os resultados encontrados pelas 
pesquisas acima mencionadas corroboram com a afirmativa de Dejours (2015) de 
que a primeira vítima do sistema não é o aparelho psíquico; mas, sim, o corpo dócil e 
disciplinado, entregue às dificuldades inerentes à atividade laborativa, visto que quatro 
estudos constataram ocorrência do uso de tabagismo, etilismo e ansiolíticos como forma 
de ́ anestesiar´ e ́ não pensar´ no cotidiano laboral. Pensar e discorrer sobre esse silenciar 
do trabalhador é importante, porque ele representa estratégias e mecanismos de defesa 
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utilizadas, como a virilidade, pelos trabalhadores para conseguir continuar seu ofício. 
Porém, a instalação dessas estratégias coletivas pode decorrer em doenças, na propulsão 
de patologias sociais (sobrecarga, servidão voluntária e assédio moral) e na anestesia do 
sofrimento ético, o que acaba por comprometer ainda mais a saúde mental.

A maior parte das pesquisas ponderou sobre transtorno mental e comportamental e 
transtorno mental comum e não buscou discorrer sobre a subjetividade afetada, atendo-se 
à definição psicopatológica, somente mencionando a relação dos coletivos ocupacionais 
com quadros subclínicos de ansiedade, depressão e estresse. Porém, o uso de ansiolíticos, 
de tabaco e álcool não pode ser dissociado da vivência em uma cultura organizacional 
que propaga a negação do adoecimento e o presenteísmo a qualquer preço, observáveis 
no uso sem prescrição de receitas de ansiolíticos ou na cultura de encorajamento do uso 
de álcool. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como demonstrado pelo resultado da pesquisa, a organização do trabalho dos 
militares propicia o desenvolvimento de patologias como: transtornos neuróticos 
relacionados ao estresse e somatoformes, psicossomáticos, do humor, depressivos, de 
ansiedade, mentais e comportamentais relacionados ao uso de álcool, relacionados ao 
tabaco e relacionados a sedativos, hipnóticos ou ansiolíticos. 

De acordo com a PDT, o trabalho sempre é permeado pelo sofrimento, já que 
nenhuma previsão contempla o real (Lancman; Sznelwar, 2011), entretanto, a ocorrência 
do conflito entre a organização do trabalho e a subjetividade do servidor militar não precisa 
necessariamente suceder em adoecimento, uma vez que o sujeito é ativo na relação com 
as adversidades, pode mobilizar sua subjetividade e ressignificar o sofrimento advindo do 
trabalho, dando um novo sentido e lugar para ele em sua vida. 

Para isso, é importante compreender a relação estabelecida entre as defesas 
e estratégias coletivas utilizadas pelos militares frente a organização do trabalho das 
forças armadas. No caso dos trabalhadores localizados na fronteira Brasil-Bolívia, resta 
entender como acontece a especificidade da correspondência entre o estado de prontidão, 
obediência ao quadro hierárquico, respeito à disciplina e a postura de subserviência que 
coloca esse trabalhador disponível 24 horas para as pressões e atividades prescritas 
pela organização do trabalho em função do risco de vida presente nas operações de 
Segurança Nacional. 

Levando em conta que os estudos no país com essa população específica, militares 
que trabalham na fronteira do país, são escassos, e que a própria servidão à hierarquia 
e à disciplina são fatores que podem comprometer o levantamento dos dados, já que ser 
combativo e não aparentar fragilidade é uma das exigências psicológicas para fazer parte 
das forças armadas, o resgate de informações referentes ao estado de saúde mental da 
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classe de trabalhadores dos servidores militares que atuam na região da fronteira Brasil-
Bolívia pode contribuir para a elaboração-desenvolvimento de uma assistência psicológica 
e para a manutenção da qualidade de vida. 

* Trabalho apresentado no VII Seminário Internacional de Estudos Fronteiriços e 
consta nos anais do referido evento.

** O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul – UFMS/MEC – Brasil.
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